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Nasceu em Cabeção (Mora) a 14 de Outubro de 
1949 e faleceu em Faro a 19 de Fevereiro de 2016.

Surpresa, não de todo inesperada, o falecimento, 
de certo modo prematuro, de um membro proemi-
nente do Departamento de Ciências da Terra, o Pro-
fessor Catedrático João José Cardoso Pais. No caso, 
entendemos que o ensejo é adequado para o evocar e, 
bem assim, o seu contributo para a Instituição e em 
geral.

Como? É comum ver intervenções alegadamen-
te de homenagem mas que quase se resumem a uma 
espécie de “banho lustral” laudatório, mais ou menos 
deformado por factores emocionais e, sobretudo, pela 
simpatia ou outras conveniências, com apagamento 
de todos os traços menos felizes. 

O retrato traduz algo da personalidade em apre-
ço. Aparece sorridente, amável. Era-o mesmo, des-
pertando simpatia. Outras qualidades eram a sua de-
dicação e amor ao trabalho, sempre tido por sério. 
Acresce a sua disponibilidade, em tantíssimos casos 
de colegas, alunos e outros, para auxiliar em múlti-
plas tarefas, desde as pedagógicas e científicas à rea-
lização de observações em microscopia electrónica 
de varrimento e ao trabalho com microssonda, para o 
que concorriam outros dos seus dotes: o talento técni-

co e a habilidade manual, bem como o gosto e a profi-
ciência em informática. Foi também muito activo em 
trabalhos de campo.

Porém, e em tempos em que a História da Ciência 
adquiriu enorme interesse, importa uma apreciação 
crítica. Ricardo III de Inglaterra? Shakespeare dele 
apresentou um retrato negro, mas decerto agradável 
à emergente dinastia Tudor de que ele próprio era ser-
ventuário. Estudos ulteriores mostram, todavia, que 
Ricardo não foi, nem de longe, tão mau quanto o têm 
pintado. São distorções análogas às dos historiado-
res que desmereceram o valioso contributo científico 
português setecentista.

A propósito, parece de citar o que escreveu José 
Pinto Peixoto, antigo Presidente da Academia das 
Ciências e Vice-Reitor da Universidade de Lisboa 
(Peixoto, 1980):

- O elogio histórico é um acto académico que fica 
para a posteridade como um documento de análise 
e um depoimento crítico; é um instrumento de estu-
do duma figura, de uma obra, e mesmo duma época! 
Num elogio académico há que inaltecer [sic] méritos 
e talentos e que referir limitações, para que consti-
tua uma análise crítica e serena e ser, no dizer de 
Prado Coelho, «um acto de justiça, lúcido e ponde-

Corresponding author:
R. B. Rocha 
rbr@fct.unl.pt

Journal webpage:
ht tp://cienciasdater ra.novaidfct.pt / 
index. php/ct-esj/article/view/376

Copyright:
© 2017 M. T. Antunes, R. B. Rocha & 
J. C. Kullberg. This is an open access 
article distributed under the terms and 
conditions of the Creative Commons 
Attribution License (CC BY), which 
permits unrestricted use, distribution, and 
reproduction in any medium, provided the 
origi-nal author and source are credited.

Resumo - Iniciou a carreira docente na Fa-
culdade de Ciências de Lisboa mas pouco de-
pois foi transferido para a UNL, onde foi um dos 
membros iniciais do DCT/FCT. Aqui, doutorou-
se em Geologia (Estratigrafia e Paleobiologia) 
e terminou a carreira como Professor Catedrá-
tico e Presidente do DCT. Foi um especialista 
da estratigrafia do Miocénico das bacias do Tejo 
e do Algarve e respectivas associações de ma-
crorrestos, pólenes e esporos. Num curriculum 
vitae muito rico destaca-se a contribuição dada 
à cartografia geológica do País.
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rado». (Refª: Peixoto J. P., 1980 – Elogio histórico do 
Professor Amorim Ferreira. Memórias da Academia 
das Ciências de Lisboa/ Classe de Ciências, Tomo 
XXIII, p. 55 e seguintes).

Tendo em vista o que foi exposto, que não sur-
preenda a existência simultânea de apreciações al-
tamente positivas e outras nem tanto, umas e outras 
merecidas, se bem o entendemos. 

Alguns dados biográficos

Após os estudos secundários num colégio em 
Cabeção e no Liceu Nacional de Évora, frequentou a 
Faculdade de Ciências de Lisboa (1967 – 1972) onde 
se licenciou em Geologia, com média de 16 valores. 
Ainda aluno, foi admitido no Departamento de Geo-
logia, em Janeiro de 1971, como Monitor, tendo pos-
teriormente sido Assistente Eventual (1973-1975) e 
Assistente, a partir de Maio de 1975. 

Sob proposta de um de nós (MTA) ingressou, 
em Agosto de 1976, na Universidade Nova de Lis-
boa como um dos que constituíram o embrião do 
Departamento de Ciências da Terra da FCT/UNL. 
Aqui prestou, em 6 de Julho de 1982, provas de dou-
toramento em Geologia (especialidade Estratigrafia e 
Paleobiologia), com orientação de M. Telles Antunes 
(MTA). A tese intitulou-se “Contribuição para o co-
nhecimento da vegetação miocénica da parte ociden-
tal da bacia do Tejo”. 

A carreira académica prosseguiu na UNL. Foi 
Professor Auxiliar desde Março de 1983 (nomeação 
definitiva em 11 de Janeiro de 1988), Professor Asso-
ciado a partir de 22 de Março de 1988, realizou pro-
vas de Agregação em 18 e 19 de Novembro de 1991 e 
em 2005 foi nomeado Professor Catedrático; aposen-
tou-se em 2013.

Na Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL 
desempenhou funções de Responsável pela Secção 
Autónoma de Geologia (1983-1984), Vogal da Co-
missão Coordenadora do Conselho Científico (1982-
2000, 2009-2013), membro da Comissão Directiva do 
Centro de Estratigrafia e Paleobiologia (1975-1994) e 
do Centro de Estudos Geológicos (1994-2003, Dire-
tor entre 2003 e 2008), Director do Centro de Inves-
tigação em Ciências e Engenharia Geológica (CICE-
Ge) (2008-2009), membro da Comissão Executiva 
do Conselho de Departamento de Ciências da Terra 
(1994-2000) e Presidente do Departamento de Ciên-
cias da Terra (2000-2013). 

Actividade pedagógica

Foi encarregado de diversas regências teóricas 
e práticas de disciplinas das licenciaturas em Engª 
Geológica, Ensino das Ciências da Natureza e Engª 
do Ambiente e dos mestrados em Mecânica dos Solos 
e Geologia para o Ensino da FCT/UNL, da licenciatu-
ra em Arqueologia da FCSH/UNL, das licenciaturas 
em Geologia e em Biologia da Faculdade de Ciências 
(UL), do Mestrado em Ensino das Ciências da Univ. 
Aberta, do curso de pós-graduação em Arqueologia 
da Univ. Autónoma Luís de Camões e da licenciatura 
em Ensino de Biologia e Geologia da Univ. de Évora. 
São de referir também orientações de estágios finais 
da licenciatura em Engª Geológica, a direcção de 
excursões de campo e a designação, em 1986, como 
supervisor nacional dos conteúdos científicos para a 
elaboração de provas para os exames nacionais de 
Geologia dos 11º e 12º anos de escolaridade. Também 
participou em dezenas de júris de Provas de Aptidão 
Pedagógica e Capacidade Científica, de Assistentes 
de investigação, de Mestrados, Doutoramentos e 
Agregações, de concursos a Professor associado e In-
vestigador principal e auxiliar em várias universida-
des portuguesas e institutos de investigação.

Revelou-se excelente docente. Os seus ex-alunos 
têm-no como um Professor de referência. Quando po-
diam, vinham visitá-lo. Recebia-os de braços abertos.

Actividade científica

Iniciada sob orientação do Professor Carlos Tei-
xeira, foi, de início, dedicada à Paleobotânica.  Nesse 
contexto, foi-lhe concedida Bolsa pelo Instituto de 
Alta Cultura para estagiar junto de um Investigador 
qualificado, o Professor Édouard Boureau (Setº-Outº 
de 1973, no Laboratoire de Paléobotanique da Faculté 
des Sciences/ Paris VI).

A degradação do estado de saúde de Carlos Tei-
xeira, que perdera a visão, necessidades de atualiza-
ção e, algo depois, o ingresso de MTA na Universida-
de Nova de Lisboa levaram-no a assumir a orientação 
de J. Pais. Assim, propôs um desenvolvimento ne-
cessário em face do material disponível, o estudo da 
anatomia de madeiras. Com este objetivo, estagiou 
(1974) na Universidade de Reading (UK) junto do 
Professor Thomas Harris.

Outros estágios decorreram em 1975 e 1976 com 
Yves Reyre (Muséum National d’Histoire Naturelle, 
Paris) e, em 1975, com Henriette Méon (Univ. Claude 
Bernard, Lyon I). 

Dentre os resultados, destaca-se a descrição de 
novas espécies jurássicas, Pterophyllum mondeguen-
sis Pais, 1974, Brachyphyllum lusitanicum Pais, 1974 
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e Todites falciformis Pais, 1974, do ”Complexo car-
bonoso” do Cabo Mondego, datadas do Oxfordiano 
inferior (?) a médio. 

Após a transferência para a Universidade Nova 
de Lisboa, João Pais integrou a linha de acção Geolo-
gia e Paleontologia das formações meso-cenozóicas 
(ulteriormente, Estudo das bacias cenozóicas portu-
guesas), da responsabilidade de um de nós (MTA). 

Foi um dos mais notáveis membros da equipa que 
estávamos (MTA) a reunir. Tratou de aspetos de uma 
problemática particularmente rica, a do Neogénico 
marinho e continental português. Dedicou-se par-
ticularmente ao estudo estratigráfico das unidades 
miocénicas das bacias do Tejo e do Algarve e das res-
pectivas associações de macrorrestos, pólenes e es-
poros; especialização obtida sob orientação de Jean-
Jacques Chateauneuf (BRGM, Orléans, 1976, 1979), 
C. Blanc, J. Déjax e J. C. Koeniguer (Univ. Paris VI, 
1985). 

Colaborou em projetos de investigação com co-
legas de outras universidades portuguesas (Lisboa, 
Aveiro, Coimbra, Évora, Minho, Aberta, Autóno-
ma de Lisboa, Açores) e estrangeiras (Complutense 
de Madrid, Salamanca, Paris VI, Toulouse, Utrecht, 
Mainz, Berlin, Polytechnic of East London) e no 
apoio à cartografia geológica em cartas 1/25 000, 
1/50 000, 1/100 000, 1/200 000 e 1/500 000.

Em homenagem, foram-lhe dedicados o género 
Paisia gen. n. (Friis et al., 2017) e as espécies Micro-
paramys paisi Estraviz, 1994, roedor do Eocénico 
de Silveirinha, Xestoleberis (X.) Paisi Nascimento, 
1988, ostracodo do Miocénico da Bacia do Tejo e 
Paisia pantoporata Friis, Mendes & Pederson, 2017, 
pólen do Cretácico Inferior da Formação de Almar-
gem (Catefica, Torres Vedras).

Uma das componentes fundamentais da sua ativi-
dade foi a colaboração, vocacionada para a cartogra-
fia geológica, com os Serviços Geológicos de Portu-
gal (e instituições que lhe sucederam). 

Desempenhou atividade de direção e coordena-
ção de comités, grupos de trabalho e de organização 
logística e científica de reuniões: 

- “VI Simpósio Nacional de Palinologia” (Sala-
manca 1986), secretariou sessões de comunicações;

- “Regional Committee on Atlantic Neogene 
Stratigraphy da IUGS”, foi eleito Secretário em 1992 
e Vice-Presidente (1997-2003);

-“First Congress on Atlantic Neogene Stratigra-
phy” (Lisboa, 1992), Secretário Executivo do Con-
gresso;

- Sub-Commission on Neogene Stratigraphy, foi 

Corresponding Member desde 1995;
-“Revista Española de Micropaleontologia”, de 

que era, desde 1998, membro do ”Expert Commit-
tee” da Revista;

- “VI International Conference on Palaeoceano-
graphy” (Lisboa, 1998), membro da Comissão Orga-
nizadora;

- “1º Congresso sobre o Cenozóico de Portugal” 
(Caparica, 2000), membro da Comissão Organizado-
ra;

- “1º Congresso Ibérico de Paleontologia” (Évora, 
2000), membro da Comissão Científica e co-orienta-
dor de uma excursão de campo;

- “XVIII Jornada da Sociedad Española de Pa-
leontología” / “2º Congresso Ibérico de Paleontologia” 
(Salamanca, 2002), Vice-Presidente da Comissão 
Organizadora e membro da Comissão Científica;

- “XIV Simpósio de Palinologia de la Asociatión 
de Palinólogos de Lengua Española (APLE)” (Sala-
manca, 2002), membro da Comissão Científica;

- “3rd RCANS Congress” (Asilah, Marrocos, 
2003), membro do Comité Científico;

- “23rd Meeting of the International Association 
on Sedimentologists” (Coimbra, 2004), co-orientou 
uma excursão de campo;

- “11º International Palynological Congress” 
(Granada, 2004), Coordenador de uma das secções e 
membro da Comissão Científica;

- “1st International Congress on Stratigraphy” 
(STRATI 2013) (Lisboa, 2013), membro das Comis-
sões Organizadora e Científica.

No âmbito dos seus trabalhos de Paleobotânica 
e de Palinologia definiu e redifiniu novos táxones; 
além dos acima citados: Annonoxylon teixeirae Pais, 
1973, Frenelopsis teixeirae Alvin & Pais, 1978, Is-
chyosporites teixeirae Pais & Reyre, 1980, Pinus 
fluviomajoricus Pais, 1987, Raunsgaardispermum 
gen. n. (Mendes, Pais & Friis, 2008), R. lusitanicum 
Mendes, Pais & Friis, 2008, Erdtmanispermum jun-
calense Mendes, Friis & Pais, 2008, Erdtmanitheca 
portucalensis Mendes, Pais, Pederson & Friis, 2010, 
Kajanthus lusitanicus Mendes, Grimm, Pais & Friis, 
2014, Cupressinocladus micromerum (Heer, 1881), 
Cedripites lusitanicus (Groot & Groot, 1962) e Cos-
tatoperforosporites friisiae Mendes, Barrón, Batten 
& Pais, 2016.

Recordem-se, enfim, alguns dos seus últimos 
trabalhos, de novo. Com Mário Mendes, que muito 
apoiou, desenvolveu estudos de Paleobotânica acer-
ca das primeiras Angiospérmicas, provenientes de 
depósitos cretácicos. Estava em causa problemática 
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rica, a da evolução das plantas numa época crítica da 
História da Terra. 

Eleição para a Academia das Ciências de Lisboa e 
actividade académica (MTA)

O Currículo de João Pais, considerado valioso, 
justificou a Proposta de eleição como Sócio Corres-
pondente da Academia de Ciências de Lisboa (4ª Sec-
ção – Ciências da Terra e do Espaço). Tal como um 
de nós (MTA) escreveu nesta Proposta, Entretanto, 
havia eu insistido junto do nosso falecido Consócio, 
Carlos Teixeira, na conveniência de preparar alguém 
que retomasse estudos no amplo domínio da Pa-
leobotânica, justamente o que lhe granjeara renome 
internacional, mas que ele havia descontinuado. Tal-
vez tenha resultado. Teixeira [com meu ativo apoio, 
necessário para conseguir a aprovação] propôs o re-
crutamento de J. Pais como Monitor, cujas funções 
desempenhou entre 1971 e a passagem a Assistente 
eventual, logo após a licenciatura. Deve-se a Carlos 
Teixeira a orientação geral da atividade científica de 
João Pais para o domínio da Paleobotânica.

Esta Proposta foi submetida em 04 de Novembro 
de 2005 aos Sócios Efetivos da 4ª Secção (J. M. Cote-
lo Neiva, Britaldo Rodrigues, M. Telles Antunes e A. 
Ribeiro), merecendo a sua concordância. 

Daí avançou para o Plenário da Classe de Ciên-
cias, em Novembro de 2005, que a aprovou por una-
nimidade. 

A sua atuação na Academia vinha de antes da 
eleição (2005), com duas comunicações, uma de sua 
exclusiva autoria num Colóquio realizada na ACL em 
1998; outra em 1997, em que contribuiu com análi-
ses (microssonda eletrónica para estudo do recurso 
a ligas cada vez mais pobres na amoedação após a 
dramática fragmentação do Califado de Córdova em 
consequência da fitna (revolução) principiada em 
399 H. <> ca. 1009 AD), com destituição do Califa 
Hisham (II)/ al-Mu’wayyad bi’llah: extremo escan-
daloso, o de uma fração de dinar com 96% Cu contra 
só 3.8% Au! [Análises de J. Pais de espécimes da col. 
M. Telles Antunes]. 

Depois, apenas produziu duas comunicações. 
Destaca-se a derradeira das quais, excelentemente 
ilustrada, que despertou vivo interesse (ver o Quadro 
seguinte):

Notas finais

Com tudo o que é falível em qualquer avaliação, 
é de considerar a pessoa e a obra. Alguns opinavam 

que era tímido e pouco dado a luzes de ribalta, por-
que sabia que as suas qualidades eram reconhecidas. 
Teria uma noção clara do que é Serviço Público. 

Foi membro activo de sociedades científicas e 
profissionais, como a Sociedade Geológica de Portu-
gal e a Associação Portuguesa de Geólogos. Não se 
poupou a esforços, mesmo que daí nada pudesse vir 
em benefício próprio.

Deu continuidade ao prestígio já antes granjeado 
pelo Departamento de Ciências da Terra, na Faculda-
de e perante outros departamentos nacionais e estran-
geiros. Não foi por acaso que o Departamento, de que 
era Presidente, foi solicitado para organizar eventos 
como o VI Congresso Nacional de Geologia (2003) e 
o 1st International Congress on Stratigraphy (STRA-
TI 2013) em 2013. Ao longo de mais de uma década 
João Pais manteve a continuidade da revista Ciências 
da Terra, que distingue o nosso Departamento. 

Teve desempenho notável no plano da Investi-
gação, quer realizando, quer apoiando. Continuava 
a realizar bom trabalho até perto do fim. Em suma, 
deu contributo altamente positivo. Porém, por amor à 
verdade, importa focar outros aspectos. 

Ele, que prestou excelente serviço ao coadjuvar 
o seu antecessor como Presidente do Departamento, 
revelou facetas menos felizes. Sempre, sempre sim-
pático e bem-educado, quase não trocava ideias com 

Antunes M.T.

& Pais J., 

1997

Pais J., 1998

Pais J., 2009

Pais J. &

Mendes

M.M., 

2015

Comunicação apresentada em 20. 02. 
1997- Debasement of gold coinage in the 
Al-Andalus under the Muluk al-Tawa’if 
(Taifas kings, 5th Century H./ XI th 
century AD). Memórias da Academia das 
Ciências de Lisboa/ Classe de Ciências, 
Tomo XXXVI, 1996-1997, 257-278. 

Comunicação apresentada em 23.04.1998 

- Colóquio - Paleoambientes do Jurássico 

superior em Portugal/… Memórias da 
Academia das Ciências de Lisboa/ Classe 
de Ciências,Tomo XXXVII, 1998, 13-15. 
Editor: Miguel Telles Antunes.

Comunicação apresentada em 05.03.2009 

– Darwin e a evolução das Angiospérmi-

cas (Colóquio 2º Centenário de Darwin). 

Memórias da Academia das Ciências de 
Lisboa/ Classe de Ciências [em provas].

Comunicação apresentada em 16.07.2015 

– Plantas do Cretácico inferior da Bacia 

Lusitaniana/Primeiras etapas de desen-

volvimento das Angiospérmicas. Mem. 
Acad. Ciênc. Lisboa/ Classe de Ciências. 
[em publicação].



183

M. T. Antunes, R. B. Rocha & J. C. Kullberg, Ciências da Terra / Earth Sciences Journal 19 (1), 2017, 179-194

os Colegas. Evitava o debate e o enfrentamento, claro 
e leal, mesmo quando necessário e até com quem se 
considerava seu Amigo. Sempre com um sorriso. 

As mais das vezes decidia unilateralmente, às ve-
zes com actuações negativas. 

Tendo sido dos que mais privaram com ele, pois 
foi nosso aluno de Licenciatura e de Doutoramento 
(MTA), nosso assistente (MTA, RR) e colega durante 
mais de quarenta anos, e tendo participado nos júris 
de quase todas as suas provas académicas e concur-
sos (MTA, RR), aqui manifestamos, a nossa homena-
gem por tudo o que foi seu contributo positivo. 

Entretanto, o estado de saúde degradava-se de 
modo preocupante. Vivia no Algarve, onde os recur-
sos médicos de que carecia não teriam sido completa-
mente adequados. Avisado a tempo, não terá reagido 
com eficácia. Amores pela família, netos em especial, 
ligavam-no ao Algarve de modo irreversível. Usque 
ad mortem.

Que descanse em paz.

Anexo - Publicações por tipo e ordem cronológica

Do seu curriculum vitae constam mais de duzen-
tas publicações científicas em revistas nacionais e es-
trangeiras. Foi autor ou co-autor de alguns livros na 
qualidade de editor, ou de membro da Comissão Edi-
torial, Comissão de Redacção ou Comissão Científi-
ca. Uma lista exaustiva é apresentada de seguida, por 
ordem cronológica, em cada um das grandes áreas 
em que publicou.

Publicações científicas
Pais J. (1972) – Fósseis de Quercus suber L. provenientes de 

formações cenozóicas continentais do Alentejo. Bol. Mus. 
Lab. Min. Geol. Fac. Ciên. Lisboa 13 (1), 35-41.

Pais J. (1973) – Vegetais fósseis de Ponte de Sor. Bol. Soc. Geol. 
Portugal 18, 123-135. http://socgeol.org/documents/557

Pais J. (1973) – Alethopteris grandini (Brongn.) do Estefaniano 
de Midões (Gondomar). Bol. Soc. Geol. Portugal 18, 143-
145. http://socgeol.org/documents/559

Pais J. (1973) – Sur un bois d'Annonaceae tertiaire du Portugal, 
Annonoxylon teixeirae sp. n. Bol. Soc. Geol. Portugal 18, 
171-178. http://socgeol.org/documents/564

Teixeira C. & Pais J. (1973) – Sobre a presença de Devónico na 
região de Bragança (Guadramil e Mofreita) e de Alcañices 
(Zamora). Bol. Soc. Geol. Portugal 18, 199-202. http://soc-
geol.org/documents/get_document/566

Pais J. (1974) – Upper Jurassic plants from Cabo Mondego (Por-
tugal). Bol. Soc. Geol. Portugal 19, 19-45. http://socgeol.
org/documents/get_document/673

Teixeira C. & Pais J. (1975) – Vegetais fósseis de Vale de Cor-
vos (Portimão). III Reunião de Geologia do SW Peninsular 

(Huelva-Évora-Beja). Com. Serv. Geol. Portugal 60 (1976), 
163-170. 

Pais J. (1977) – Vegetais do Oxfordiano (Lusitaniano) de Leiria. 
Ciências da Terra 3, 101-119. http://cienciasdaterra.novaid-
fct.pt/index.php/ct-esj/article/view/46

Alvin K. L. & Pais J. (1978) – A Frenelopsis with opposite de-
cussate leaves from the Lower Cretaceous of Portugal. Pa-
laeontology 21 (4), 873-879. 

Pais J. (1978) – Notes sur la Géologie et la Paléontologie du Mio-
cène de Lisbonne. XXI - Primeira caracterização de Di-
noflagelados dos níveis mais baixos da série miocénica de 
Lisboa. Ciências da Terra 4, 31-46. http://cienciasdaterra.
novaidfct.pt/index.php/ct-esj/article/view/54

Pais J. (1978) – Contributions à la Paléontologie du Miocène 
moyen continental du Bassin du Tage. V - Végétaux de 
Póvoa de Santarém (note préliminaire). Ciências da Terra 
4, 103-108. http://cienciasdaterra.novaidfct.pt/index.php/
ct-esj/article/view/58
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Estuário do Sado (Alcácer do Sal). Protocolo Colab. Desenv. 
Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. Inst. Geol. Mineiro.

Costa C. & Clavijo E. (Coord.), Manuppella G., Machado S., Rey 
J., Leinfelder R., Barbosa B. & Bartolomeu A. (nov. levant), 
Ramalho M., Pais J. & Dinis J. (Col.), Manuppella G., Ma-
chado S. & Dias R. P. (Coord. carta) (2004) – Carta Geoló-
gica de Portugal na escala 1/25 000. Folha 376 – Alenquer. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. Inst. Geol. Mineiro.

Costa C. & Clavijo E. (Coord.), Azevêdo M. T. & Pais J. (nov. 
levant.), Ramalho M. (Col.). Pais J. & Kullberg J. C. (Coord. 
carta) (2004) – Carta Geológica de Portugal na escala 1/25 
000. Folha 453 – Fernão Ferro (Sesimbra). Protocolo Colab. 
Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. Inst. Geol. 
Mineiro.

Costa C. & Clavijo E. (Coord.), Kullberg J. C., Kullberg M. C., 
Pais J. & Azevêdo M. T. (nov. levant.), Ramalho M. (Col.). 
Kullberg J. C. (Coord. carta) (2004) – Carta Geológica de 
Portugal na escala 1/25 000. Folha 454 – Setúbal. Protoco-
lo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. 
Inst. Geol. Mineiro.

Costa C. & Clavijo E. (Coord.), Manuppella G. & Rey J. (nov. 
levant.), Machado S., Ramalho M., Pais J., Dinis J., Dias R. 
P., Rebelo L. & Clavijo E. (Col.). Manuppella G., Macha-
do S. & Dias R. P. (Coord. carta) (2004) – Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/50 000. Folha 30-C, Torres Vedras. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. Inst. Geol. Mineiro.

Costa C. & Clavijo E. (Coord.), Manuppella G. & Rey J. (nov. 
levant.), Machado S, Ramalho M., Pais J., Dinis J., Dias R. 
P., Rebelo L. & Clavijo E. (Col.), Manuppella G., Machado 
S. & Dias R. P. (Coord. carta) (2004) – Carta Geológica de 
Portugal na escala 1/50 000. Folha 30-D, Alenquer. Proto-
colo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. 
Inst. Geol. Mineiro.

Costa C. & Clavijo E. (Coord.). Manuppella G., Leinfelder R., 
Rey J., Dinis J., Ornelas F. & Clavijo E. (nov. levant.), Ma-
chado S., Ramalho M., Pais J., Moniz C., Dias R. P. & Ca-
bral J. (Col.), Manuppella G., Clavijo E. & Dias R. P. (Coord. 
carta) (2004) – Carta Geológica de Portugal na escala 1/50 
000. Folha 34-B, Loures. Protocolo Colab. Desenv. Cart. 
Geol. Área Metropolitana Lisboa. Inst. Geol. Mineiro.

Pais J. (Coord. técn.), Silva A. P., Pais J., Simões M., Lamas P. & 
Azevedo T. (novos levant.), Freitas C., Zungailia E. & Dio-
nísio S. (Coord. geral e acomp. técn.), Frias A., Monteiro P. 
& Arroja R. (apoio na manipulação da cartografia de base), 
Amado A. R. (desenho por processos digitais) (2005) - Carta 
Geológica Concelho de Almada. Câmara Municipal Almada. 

Pais J., Moniz C., Clavijo E., Dias R. P., Manuppella G. & Ma-
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chado S. (Col. e revisões), apoio na carta de Lisboa à escala 
1/20 000, na folha 4-Lisboa da carta geológica dos arredo-
res de Lisboa na escala 1/50 000, na carta de Lisboa à escala 
1/10 000, na carta geológica do sinclinal de Albufeira - Aze-
vedo M. T., na Carta geológica do Complexo vulcânico de 
Lisboa - Serralheiro A., com novos levantamentos de Pais 
J., Moniz C. (corte geológico), Moniz C. (colunas litostra-
tigráficas com revisão de Pais J.) (2005) - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/50 000, Folha 34-D, Lisboa. INETI.

Manuppella G. & Machado S. (Coord.) (2005), Manuppella G., 
Rey J. & Machado S. (nov. levant.), Dias R. P., Pais J., Dinis 
J., Kullberg J. C., Terrinha P. & Ramalho M. (Col.) – Carta 
Geológica de Portugal na escala 1/25 000. Folha 350 – Bom-
barral. Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropo-
litana Lisboa. INETI.

Manuppella G. & Machado S. & Dias R. P. (Coord.), Manuppella 
G., Rey J., Barbosa B. & Machado S. (nov. levant.)., Pais J., 
Dias R. P., Dinis J., Kullberg J. C., Legoinha P., Ramalho M. 
& Terrinha P. (Col.) (2005) – Carta Geológica de Portugal 
na escala 1/25 000. Folha 351 – Cercal (Cadaval). Protoco-
lo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. 
INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005) - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/25 000. Folha 352 – Almoster (San-
tarém). Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metro-
politana Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005). - Carta Geológi-
ca de Portugal na escala 1/25 000. Folha 353 – Santarém. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Manuppella G. & Machado S. (Coord.), Manuppella G., Rey J. 
& Machado S. (nov. levant.), Dias R. P., Dinis J., Kulberg J. 
C., Terrinha P., Pais J. & Ramalho M. (Col.) (2005) – Car-
ta Geológica de Portugal na escala 1/25 000. Folha 362 – 
Ramalhal (Torres Vedras). Protocolo Colab. Desenv. Cart. 
Geol. Área Metropolitana Lisboa. INETI.

Manuppella G., Machado S. & Dias R. P. (Coord.), Manuppella 
G., Rey J., Barbosa B. & Machado S. (nov. levant.), Pais J., 
Dias R. P., Dinis J., Kullberg J. C., Legoinha P., Ramalho 
M. & Terrinha P. (Col.) (2005) – Carta Geológica de Por-
tugal na escala 1/25 000. Folha 363 – Abrigada (Alenquer). 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005) - Carta Geológi-
ca de Portugal na escala 1/25 000. Folha 364 – Cartaxo. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005) - Carta Geológi-
ca de Portugal na escala 1/25 000. Folha 365 – Almeirim. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 

Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005) - Carta Geológi-
ca de Portugal na escala 1/25 000. Folha 377 - Azambuja. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005) - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/25 000. Folha 378 - Raposa (Almei-
rim). Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropoli-
tana Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005). - Carta Geológi-
ca de Portugal na escala 1/25 000. Folha 391 - Benavente. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.) Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. & Legoinha P. (Col.) (2005) - Carta Geológi-
ca de Portugal na escala 1/25 000. Folha 392 - Coruche. 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J., Dias R. P. & Legoinha P. 
(nov. levant.), Machado S. (Col.) (2005). - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/25 000. Folha 405 – Santo Estêvão 
(Benavente). Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área 
Metropolitana Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J., Dias R. P. & Legoinha P. 
(nov. levant.), Machado S. (Col.) (2005). - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/25 000. Folha 406 – Quinta Grande 
(Coruche). Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Me-
tropolitana Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J., Dias R. P. & Legoinha 
P. (nov. levant.) (2005). - Carta Geológica de Portugal na 
escala 1/25 000. Folha 419 – Mata do Duque (Montijo). 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J., Dias R. P. & Legoinha P. 
(nov. levant.), Machado S. (Col.) (2005) - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/25 000. Folha 420 – Canha (Monti-
jo). Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolita-
na Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.), 
Machado S. (Col.) (2005) - Carta Geológica de Portugal na 
escala 1/25 000. Folha 433 – Faias (Montijo). Protocolo Co-
lab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.). 
Machado S. (Col.) (2005) - Carta Geológica de Portugal 
na escala 1/25 000. Folha 434 – Pégões Velhos (Montijo). 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J., Dias R. P. & Azevedo M. T. 
(nov. levant.), Machado S. (Col.) (2005) - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/25 000. Folha 444 – Rio Frio (Pal-
mela). Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropo-
litana Lisboa. INETI.

Dias R. P. & Pais J. (Coord.), Pais J. & Dias R. P. (nov. levant.)., 
Machado S. (Col.) (2005) - Carta Geológica de Portugal na 
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escala 1/25 000. Folha 445 – Landeira (Montemor-o-Novo). 
Protocolo Colab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana 
Lisboa. INETI.

Costa C. (Coord.), Dias R. P. & Kullberg J. C. (Coord. carta), Pais 
J., Dias R. P., Barbosa B., Manuppella G., Rey J., Leinfelder 
R., Kullberg M. C., Kullberg J. C., Machado S., Ribeiro M. 
L., Serralheiro A., Legoinha P., Rebêlo L., Dinis J., Clavijo 
E. & Ornelas F. (nov. levant.) (2005) – Carta Geológica de 
Portugal na escala 1/100 000, Folha Norte. Protocolo Co-
lab. Desenv. Cart. Geol. Área Metropolitana Lisboa. INETI/
IGM. 

Costa C. (Coord.), Dias R. P. & Kullberg J. C. (Coord. carta), 
Pais J., Azevêdo M. T., Legoinha P., Manuppella G., Rey J., 
Leinfelder R., Kullberg M. C., Kullberg J. C., Ribeiro M. 
L., Serralheiro A., Clavijo E., Rebêlo L., Dinis J. & Ornelas 
F. (nov. levant.) (2005) – Carta Geológica de Portugal na 
escala 1/100 000, Folha Sul. Protocolo Colab. Desenv. Cart. 
Geol. Área Metropolitana Lisboa. INETI/IGM. 

Pais J., Moniz C., Cabral J., Cardoso J., Legoinha P., Machado 
S., Morais M. A., Lourenço C., Ribeiro M. L., Henriques P. 
& Falé P. (2006) - Carta Geológica de Portugal na escala de 
1/50 000. Notícia explicativa da folha 34-D, Lisboa. INETI, 
74 p.

Fernandes P., Andrade A. S., Oliveira V., Pais J., Antunes M. T. 
& Dias R. P. (Col.) (2006) - Carta Geológica de Portugal na 

escala 1/50 000, folha 42-B, Azinheira de Barros. INETI.

Manuppella G., Ramalho M., Antunes M. T. & Pais J. (2007) - 
Carta Geológica de Portugal. Notícia explicativa da folha 
53-A, Faro. 2ª ed. INETI, 40 p.

Piçarra J. M., Dias R. P. (Coord.), Piçarra J. M., Dias R., Solá 
A. R., Ribeiro M. L., Bartolomeu A., Barbosa B. & Pais J. 
(lev. geol.), Zbyszewski G. (lev. geol. inéditos), Araújo A. 
& Martins A. (Col.), Ribeiro A. (Arqueol.) (2007) - Carta 
Geológica de Portugal na escala de 1/50 000, folha 32-C, 
Avis. LNEG (publ. em 2009).

Manuppella G., Zbyszewski G., Choffat P. & Almeida F. M. 
(levant.). Rey J., Dias R. P., Rebelo L., Pais J., Ornelas F., 
Moniz C. & Cabral J. (novos levant.). Ramalho M., Dinis 
J., Ribeiro M. L., Clavijo E., Cunha T. A. & Caldeira R. 
(Col.), Moniz C., Dias R. P. & Pais J. (adaptação e revisões), 
Baptista R., Moniz C. (corte geol.), Baptista R. (interpr. sís-
mica). Moniz C. (col. litostr.), Pais J & Dinis J. (col. litostr.) 
(2008) – Carta Geológica de Portugal na escala 1/50 000. 
Folha 34-B, Loures. INETI, 3ª ed.

Piçarra J. M., Dias R. P., Ribeiro M. L., Solá R., Barbosa B. & 
Pais J. (2009) – Carta Geológica de Portugal na escala de 
1/50 000. Notícia explicativa da folha 32-C, Avis. LNEG, 
50 p.

LNEG-LGM (Col. Pais J., Cenozóico) (2010) - Carta Geológica 
de Portugal na escala 1/1 000 000. ISBN 978-989-675-005-3
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